
LUZ NA ESCURIDÃO

Um dia, um menino de 3 anos estava na ofic ina do pai, vendo- o fazer arreios e selas. Quando c resc esse, queria ser
igual ao pai.

T entando imitá- lo, tomou um instrumento pontudo e c omeçou a bater numa tira de c ouro. O instrumento esc apou
da pequena mão, atingindo- lhe o olho esquerdo.

Logo mais, uma infec ção atingiu o olho direito e o menino fic ou totalmente c ego.

Com o passar do tempo, embora se esforç asse para se lembrar, as imagens foram gradualmente desaparec endo e
ele não se lembrava mais das c ores.

Aprendeu a ajudar o pai na ofic ina, trazendo ferramentas e peç as de c ouro.

Ia para a esc ola e todos se admiravam da sua memória.

De verdade, ele não estava feliz c om seus estudos. Queria ler livros.

 

Esc rever c artas, c omo os seus c olegas.

Um dia, ouviu falar de uma escola para c egos. Aos dez anos, Louis c hegou a paris, levado pelo pai e se matric ulou
no instituto nac ional para c rianç as c egas.

Ali havia livros c om letras grandes em relevo. Os estudantes sentiam, pelo tato, as formas das letras e aprendiam
as palavras e frases.

Logo o jovem Louis descobriu que era um método limitado. As letras eram muito grandes. Uma história c urta enchia
muitas páginas.

O processo de leitura era muito demorado. A impressão de tais volumes era muito c ara. Em pouco tempo o menino
tinha lido tudo que havia na bibliotec a.

Queria mais. Como adorava músic a, tornou- se estudante de piano e violonc elo.

O amor à músic a aguçou seu desejo pela leitura. Queria ler também notas music ais.

Passava noites ac ordado, pensando em c omo resolver o problema.



Ouviu falar de um c apitão do exérc ito que tinha desenvolvido um método para ler mensagens no escuro.

A esc rita noturna c onsistia em c onjuntos de pontos e traç os em relevo no papel. Os soldados podiam, c orrendo os
dedos sobre os c ódigos, ler sem prec isar de luz.

Ora, se os soldados podiam, os c egos também podiam, pensou o garoto.

Procurou o c apitão Barbier que lhe mostrou c omo func ionava o método. Fez uma série de furinhos numa folha de
papel, c om um furador muito semelhante ao que c egara o pequeno.

Noite após noite e dia após dia, Louis trabalhou no sistema de Barbier, fazendo adaptaç ões e aperfeiç oando- o.

Suportou muita resistênc ia. Os donos do instituto tinham gasto uma fortuna na impressão dos livros c om as letras
em relevo. Não queriam que tudo fosse por água abaixo.

Com persistênc ia, Louis Braille foi mostrando seu método. Os meninos do instituto se interessavam.

À noite, às esc ondidas, iam ao seu quarto, para aprender. Finalmente, aos 20 anos de idade, Louis c hegou a um
alfabeto legível c om combinações variadas de um a seis pontos.

O método Braille estava pronto.

O sistema permitia também ler e esc rever músic a.

A idéia ac abou por encontrar ac eitaç ão. Semanas antes de morrer, no leito do hospital, Louis disse a um amigo:

"Tenho c erteza de que minha missão na T erra terminou."

Dois dias depois de c ompletar 43 anos, Louis Braille falec eu.

Nos anos seguintes à sua morte, o método se espalhou por vários países.

Finalmente, foi ac eito c omo o método ofic ial de leitura e esc rita para aqueles que não enxergam.

Assim, os livros puderam fazer parte da vida dos c egos. Tudo graças a um menino imerso em trevas, que dedic ou
sua vida a fazer luz para enriquec er a sua e a vida de todos os que se enc ontram privados da visão físic a.

***

Há quem use suas limitaç ões c omo desculpa para não agir nem produzir.

No entanto, c omo tudo deve nos trazer aprendizado, a sabedoria está, justamente, em superar as piores c ondiç ões
e realizar o melhor para si e para os outros.

(Equipe de Redação do Momento Espírita, c om base no c ap. O menino que trouxe luz ao mundo da escuridão, do
Livro das Virtudes II -  o c ompasso moral, de Willian J. Bennett, ed. Nova Fronteira)


